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079. CATARATA CONGENITA COM EVOLUÇÃO PARA GLAUCOMA:  
RELATO DE UM CASO DESAFIADOR
Matheus de Aguiar Madeiro, Theresa Ferro Brandão

Centro Oftalmológico Osório Cardoso - Palmeira dos Índios (AL) - Brasil, 

Faculdade de Medicina de Olinda - Olinda (PE) - Brasil

080. CONTROLE DA PIO NA GESTAÇÃO
Natan Campos Saavedra, Marina Rodrigues de Sunti, Dinorah Engel Castro

Hospital Oftalmológico do Interior Paulista (HOIP) - Araraquara (SP) - Brasil

081. DESAFIO TERAPÊUTICO EM UM CASO DE GLAUCOMA INDUZIDO 
POR CORTICÓIDE REFRATÁRIO AO TRATAMENTO MEDICAMENTOSO 
ASSOCIADO À ESCLERITE
Lucas Rafael Costa Cortez, Rafaella Maciel Cavalcanti,  

Eglailson Dantas Almeida Junior

Universidade Federal de Alagoas (UFAL) - Maceió (AL) - Brasil

082. DIAGNÓSTICO DE MENINGEOMA OCCIPITAL DIREITO EM PACIENTE 
COM GLAUCOMA
Paula Paiva Pegoraro, Graziela Boschetti, Dinorah Piacentini Engel Castro

Hospital Oftalmológico do Interior Paulista (HOIP) - Araraquara (SP) - Brasil

083. DOENÇA DE PEYRONIE ASSOCIADA AO USO DE MALEATO DE TIMOLOL 
0,5%: RELATO DE CASO
Guilherme Carneiro Teixeira, Thiago Belmino Almeida Bernardo Evangelista, 

Juliana de Lucena Martins Ferreira

Centro Universitário Christus (UNICHRISTUS) - Fortaleza (CE) - Brasil

084. EDEMA MACULAR CISTÓIDE APÓS CICLOFOTOCOAGULAÇÃO 
TRANSESCLERAL COM LASER MICROPULSADO EM PACIENTE  
COM CISTO MACULAR
Maria Fernanda Ramos Reinaldo Melo da Cunha,  

Arthur Luis Alves Frazão de Carvalho, Kaio Santos Soares

Fundação Altino Ventura (FAV) - Recife (PE) - Brasil

085. GLAUCOMA DE PRESSÃO NORMAL: A IMPORTÂNCIA DO DIAGNÓSTICO 
DIFERENCIAL
Rafael Nassralla Morandi, Rafael Nojiri Moreira, Felipe Petermann Bugalho

Instituto Penido Burnier - Campinas (SP) - Brasil

086. GLAUCOMA NEOVASCULAR EM JOVEM COM VASCULITE A 
ESCLARECER
Rafaella Maciel Cavalcanti, Lucas Rafael Costa Cortez,  

Eglailson Dantas Almeida Junior

Hospital Universitário Professor Alberto Antunes - Maceió (AL) - Brasil

087. RELATO DE CASO: EVOLUÇÃO CLÍNICA E DESAFIOS NO  
MANEJO DA ICE SÍNDROME
Pedro Xavier de Sa Neto, Matheus Inacio Bispo, Graziela Massa Resende

Universidade Federal do Triângulo Mineiro (UFTM) - Uberaba (MG) - Brasil

088. RELATO DE CASO: GLAUCOMA SECUNDÁRIO A UVEÍTE POR 
HANSENIASE
Lais Fernanda Caldi Dornellas Carvalho, Jessica Gonzaga Lopes,  

Samantha Soares Vasques

Centro de Estudo e Pesquisas Oculistas Associados (CEPOA) - Rio de Janeiro 

(RJ) - Brasil

089. SÍNDROME AXENFELD RIEGER (SAR): UM RELATO DE CASO
Marcella Lydiane Lucas de Sa, Viviane Lopes Pereira,  

Ariel Jose Villar Gonçalves

Fundação Hilton Rocha - Belo Horizonte (MG) - Brasil

090. TRATAMENTO CONSERVADOR DE TOQUE ENDOTELIAL  
APOS IMPLANTE DE SUSANNA
Kayo Pinheiro Esposito, Michel Bittencourt Santos,  

Gabriela Caroline Monteiro de Albuquerque

Fundação Altino Ventura (FAV) - Recife (PE) - Brasil

091. USO DA ELETRORRETINOGRAFIA NA SUSPEITA DE GLAUCOMA: 
RELATO DE CASO
Rodrigo Takeshi Omoto, Hamilton Moreira

Hospital de Olhos do Paraná - Curitiba (PR) - Brasil

092. AMAUROSE UNILATERAL APÓS PROCEDIMENTO CIRÚRGICO 
OTORRINOLARINGOLÓGICO
Gustavo Mortari Goncalves Paula, Isabela Corrêa Casadio,  

Lucas Barasnevícius Quagliato

Instituto Penido Burnier - Campinas (SP) - Brasil

093. ENDOFTALMITE ENDÓGENA SECUNDÁRIA A SINUSITE AGUDA  
EM PACIENTE COM SÍNDROME NEFRÓTICA: RELATO DE CASO
Guilherme Guimaraes Oliveira, Polliana Alvarenga Rodrigues,  

Vinicius Nonato de Oliveira

Sociedade Beneficente Santa Casa de Campo Grande - Campo Grande (MS) 

- Brasil

094. MELANOSE PRIMÁRIA ADQUIRIDA SIMULANDO EPISCLERITE 
REFRATÁRIA: RELATO DE CASO
Joao Vitor Fernandes Felix, Taise Tognon, Valdez Melo dos Anjos Filho

Instituto Penido Burnier - Campinas (SP) - Brasil

095. MIÍASE OCULAR: RELATO DE CASO
Arthur Onofre Beltran Filho, Annie Nascimento Pacheco, Mayara de Oliveira

Santa Casa de Misericórdia de Curitiba - Curitiba (PR) - Brasil

096. ALTERAÇÕES OFTALMOLÓGICAS NA PARAPARESIA ESPÁSTICA 
HEREDITÁRIA
Renata Cristina Ferreira Prado, Frederico Castelo Moura

Universidade Estadual de Campinas (UNICAMP) - Campinas (SP) - Brasil

097. AS CONSEQUÊNCIAS IRREVERSÍVEIS DE UM DIAGNÓSTICO TARDIO  
DE MACROADENOMA DE HIPÓFISE EM UM PACIENTE JOVEM
Nathalia Perussi Garcia, Guilherme Colombo Barboza,  

Priscilla Fernandes Nogueira

Hospital Oftalmológico Visão Laser - Santos (SP) - Brasil, Instituto Visão do 

Bem - Santos (SP) - Brasil

098. AS IMPLICAÇÕES NEUROFTALMOLÓGICAS DE UMA MALFORMAÇÃO 
VASCULAR DO SISTEMA NERVOSO CENTRAL
Thais Teles Soares Kondo, Mariana Violetita Cararo Martins,  
Fernando Eiji Ogata

Pontifícia Universidade Católica do Paraná (PUCPR) - Curitiba (PR) - Brasil

099. ASSOCIAÇÃO DE PROLACTINOMA E NEUROPATIA GLAUCOMATOSA
Marina Paulino Gracia, Larissa Figueiredo Lacerda, Ana Laura Araujo Moura

Universidade do ABC - Santo André (SP) - Brasil

100. EDEMA DE PAPILA SECUNDÁRIO À HIPOTONIA OCULAR POR 
DESCOLAMENTO DE COROIDE PÓS-TRAUMATISMO OCULAR
Gabriela Carneiro Teixeira, Taiane Kelly Lima da Silva,  
Frederico Castelo Moura

Universidade Estadual de Campinas (UNICAMP) - Campinas (SP) - Brasil

101. EPENDIMOMA DE IV VENTRÍCULO: RELATO DE CASO COM 
MANIFESTAÇÕES OFTALMOLÓGICAS
Guilherme Henrique Tanajura, Karen Gabriela Freddi Alves Cabral,  
Jair Giampani Junior

Universidade Federal do Mato Grosso (UFMT) - CUIABÁ (MT) - Brasil

102. HERPES-ZOSTER EM FACE EVOLUINDO COM AMAUROSE UNILATERAL
Daniel Carvalho Coelho, Amanda Abades Bastos, Danilo Botelho Fernandes

Centro Especializado Oftalmológico Queiroz - Vitória da Conquista (BA) - 
Brasil

103. HIPERTENSÃO INTRACRANIANA BENIGNA NA GESTAÇÃO:  
RELATO DE CASO
Debora Costa Serra Leitão, Camila Rasinski Zubacz,  
Georgia Veloso Parente Lobo

Hospital Federal de Bonsucesso - Rio de Janeiro (RJ) - Brasil
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104. INFILTRAÇÃO LEUCÊMICA EM PACIENTE COM LEUCEMIA 
LINFOBLÁSTICA AGUDA
Camilla Albuquerque Nunes Blohem, Andressa Prado Guimaraes Gatto,  

Clara Lima Afonso

Fundação Colombo Spinola - Salvador (BA) - Brasil

105. MELANOCITOMA DE DISCO ÓPTICO E DIAGNÓSTICO DIFERENCIAL  
DE OUTRAS LESÕES HIPERCRÔMICAS
Daniel Cunha Araujo, Frederico Castelo Moura,  

Vicente Hidalgo Rodrigues Fernandes

Universidade Estadual de Campinas (UNICAMP) - Campinas (SP) - Brasil

106. MELANOMA METASTÁTICO AVANÇADO DIAGNOSTICADO  
POR MEIO DE ACOMETIMENTO DE NERVO ÓPTICO SEM ALTERAÇÕES  
A FUNDOSCOPIA
Debora Faleiros Leite, Isabella Cristina Tristão Pinto, Mariana Couy Fonseca

Biocor Instituto - Belo Horizonte (MG) - Brasil, Instituto de Olhos Ciências 

Médicas - Belo Horizonte (MG) - Brasil

107. MENINGIOMA APRESENTANDO-SE EXCLUSIVAMENTE COMO BAIXA DE 
VISÃO UNILATERAL PROGRESSIVA. EVOLUÇÃO DE MAIS DE 8 ANOS 
ATÉ O DIAGNÓSTICO
Eduardo Barbosa Niederauer de Brittes, Islam Maruf Ahmad Maruf Mahmud, 

Marcela Fabiana Bordaberry

Hospital Banco de Olhos de Porto Alegre - Porto Alegre (RS) - Brasil

108. MIASTENIA GRAVIS COM ACOMETIMENTO OCULAR EM CRIANÇA: 
RELATO DE CASO
Priscilla Barros Poubel, Ana Laura de Araújo Moura, Selma Vital

Hospital Quarteirão da Saúde de Diadema - Diadema (SP) - Brasil

109. NEURITE ÓPTICA ASSOCIADA À GUILLAIN-BARRE PÓS-INFECÇÃO 
VIRAL POR CHIKUNGUNYA EM CIDADE SUL-BRASILEIRA:  
RELATO DE CASO
Rafaela Bigolin Siviero, Patricia Cazarotto Pin, Jonathan Barbieri Hauschild

Santa Casa de Misericórdia de Curitiba - Curitiba (PR) - Brasil

110. NEURITE ÓPTICA BILATERAL SECUNDÁRIA A SÍFILIS
Bruna Oliveira Vitor, Philipe Reneé Rodrigues de Oliveira,  

Kellen Cristiane do Vale Lucio

Universidade Estadual Paulista (UNESP) - Botucatu (SP) - Brasil

111. NEURITE ÓPTICA TARDIA SECUNDÁRIA A CHIKUNGUNYA VÍRUS: 
RELATO DE CASO
Francisco Wellington Basilio Furtado Filho, Ronald Rocha da Silva,  

Clara Lima Afonso

HCOE Hospital de Olhos - Feira de Santana (BA) - Brasil

112. NEUROPATIA ÓPTICA APÓS NEUROSÍFILIS E HIV
Dante Valdivia Chirinos, Evelyn Candido Silva,  

Rossen Mihaylov Hazarbassanov

Hospital de Olhos de Guarulhos CRO - Guarulhos (SP) - Brasil

113. NEUROPATIA ÓPTICA AUTO IMUNE: RELATO DE CASO
Driely Cristina Silva Ferreira, Ana Luiza Tolentino Bernardes,  

Raquel Moreira Barra

Santa Casa de Misericórdia de Belo Horizonte - Belo Horizonte (MG) - Brasil

114. NEUROPATIA ÓPTICA ISQUÊMICA POSTERIOR SECUNDÁRIA A 
ÊMBOLO CARDÍACO POR VALVULOPATIA MITRAL REUMÁTICA: 
RELATO DE CASO
Andre Britto Marinho de Gusmão, Abdoral Gomes Lima Neto,  

Bruno Nobre Lins Coronado

Centro Universitário CESMAC - Maceió (AL) - Brasil, Oculare Oftalmologia 

Avançada - Maceió (AL) - Brasil

115. NEUROPATIA ÓPTICA NUTRICIONAL PÓS-CIRURGIA BARIÁTRICA
Mauricio Martins Chaoul, Juliano de Marchi Silveira,  

Higor Alexandre Pavoni Gomes

Universidade Estadual Paulista (UNESP) - Botucatu (SP) - Brasil

116. PAPILEDEMA RESULTANTE DE TUMOR INTRACRANIANO EM UM 
PACIENTE COM QUEIXA DE MOSCAS VOLANTES
Davi Gomes dos Anjos, Rafael Cerqueira Alves, Henrique Monteiro Leber

Centro de Estudos e Pesquisa Oculistas Associados (CEPOA) - Rio de Janeiro 

(RJ) - Brasil

117. PARALISIA DO RETO MEDIAL APÓS OTITE MÉDIA E MASTOIDITE  
SEM APICITE PETROSA: RELATO DE CASO
Larissa Pereira Cabral Correa, Andre Luis Borba da silva,  

Odenilson José da Silva

Centro Oftalmológico de Cáceres (COC) - Cáceres (MT) - Brasil

118. PUPILA TÔNICA DE ADIE BILATERAL SECUNDÁRIA À ENXAQUECA: 
RELATO DE CASO
Hugo Toshio Itikawa, Sibele Sauzem Milano, Mario Teruo Sato

Universidade Federal do Paraná (UFPR) - Curitiba (PR) - Brasil

119. SÍNDROME DA ENCEFALOPATIA POSTERIOR REVERSÍVEL (PRES): 
RELATO DE CASO EM MULHER JOVEM NO PUERPÉRIO
Aline Costal Gomes Barreira, Vanessa Granado

Hospital Central do Exército - Rio de Janeiro (RJ) - Brasil

120. SÍNDROME DE MORNING GLORY E SUA RARA FACETA 
ASSINTOMÁTICA: RELATO DE CASO
Thais Bulgarelli Pinto, Sabah Santos Karhawi, Cristiane Andrade Coelho Ruiz

Hospital de Olhos Grottone - Santos (SP) - Brasil

121. SÍNDROME DE MORSIER: RELATO DE CASO
Ana Paula Teixeira de Abreu, Tatiany Ribeiro Aquino, 

Ana Flavia Teixeira de Abreu

Instituto Benjamin Constant - Rio de Janeiro (RJ) - Brasil

122. SÍNDROME DE PARINAUD CAUSADA POR NEUROTOXOPLASMOSE: 
RELATO DE CASO
Leticia Pinheiro de Freitas, Livia Prudente Barbieri,  

Tauane Franco Pinheiro Alves Capop

Universidade Federal de Uberlândia - (UFU) - Uberlândia (MG) - Brasil

123. SÍNDROME DE TOLOSA HUNT COM ALTA RECORRÊNCIA EM CRIANÇA
William Ivan Miyasato, Ivan Pires Filho

Hospital Universitário Maria Aparecida Pedrossian - Campo Grande (MS) - 

Brasil

124. TRAUMA PERFURANTE COM HASTE METÁLICA ATINGINDO CAVIDADE 
ORBITÁRIA DIREITA, SEIO CAVERNOSO E TRONCO CEREBRAL 
Rodrigo Fortes Guimarães, Tiago Motta da Fonseca,  

Josemar Jameson Neto Alves

Hospital de Olhos Ruy Cunha (DayHorc) - Itabuna (BA) - Brasil

125. ABSCESSO ORBITÁRIO POR FUNGO EM PACIENTE COM 
IMUNODEFICIÊNCIA PRIMÁRIA
Arthur Costa Santos, Gilnyanne Silva Medeiros,  

Mariluze Maria dos Santos Sardinha

Hospital Universitário Professor Edigar Santos - Salvador (BA) - Brasil

126. CONDUTA CIRÚRGICA EM CAVIDADE ANOFTÁLMICA COM EXPOSIÇÃO 
DE IMPLANTE INTRA-ORBITÁRIO
Luiza Rocha Vilela, Bruno Maltez Miraglia, Gabriella Rocha Vilela

Hospital São Geraldo - Belo Horizonte (MG) - Brasil, Instituto de Previdência 

Servidores de MG (IPSEMG) - Belo Horizonte (MG) - Brasil

127. DIAGNÓSTICO DIFERENCIAL DE PTOSE PALPEBRAL BILATERAL  
EM CRIANÇA
Tatiane Mayumi Yonamine, Atauine Pereira Lummertz, Bruna Lima Rymer

Hospital Nossa Senhora da Conceição - Porto Alegre (RS) - Brasil

128. EDEMA TARDIO INTERMITENTE E PERSISTENTE (ETIP) APÓS 
PREENCHIMENTO FACIAL COM ÁCIDO HIALURÔNICO
Erika Marques Demori, Gabriel Conde Motta

Universidade Federal Fluminense (UFF) - Niterói (RJ) - Brasil
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206. MANIFESTAÇOES ATIPICAS DO HERPES ZOSTER FACIAL COM 
ACOMETIMENTO OCULAR
Monique Viana de Sousa, Janaina Lucila Brabo, Ione Feijão Alexim

Hospital Alemão Oswaldo Cruz - São Paulo (SP) - Brasil

207. MANIFESTAÇÕES RELACIONADAS À EXPOSIÇÃO OCULAR AO ÁCIDO 
PERACÉTICO: RELATO DE CASO
Davyson Sampaio Braga, Luiz William Santiago Cavalcante,  

Antônio Brunno Nepomuceno

Escola Cearense de oftalmologia - Fortaleza (CE) - Brasil, Centro Universitário 

Christus (UNICHRISTUS) - Fortaleza (CE) - Brasil

208. NECROSE AGUDA DE RETINA ABRINDO QUADRO COMO CRISE DE 
GLAUCOMA AGUDO
Simone Jessica Souza Maldonado, Sylvia Magaly Fretes Sandoval,  

Marcelo Luiz Gehlen

Hospital Universitário Evangélico Mackenzie - Curitiba (PR) - Brasil

209. NEURITE ÓPTICA PÓS-INFECÇÃO POR CHIKUNGUNYA: RELATO DE CASO
Samille Rodrigues Costa, Matheus Bico Nogueira, Pedro Javier Yugar

Fundação Leiria de Andrade - Fortaleza (CE) - Brasil

210. NEUROPATIA ÓPTICA SECUNDÁRIA À INFECÇÃO POR BARTONELLA 
HENSELAE - PROPEDÊUTICA COMPLEMENTAR
Lais Mesquita Caetano, Fabio Petersen Saraiva, Wanderson de Oliveira Vargas

Hospital Universitário Cassiano Antônio Moraes (HUCAM) - Vitória (ES) - 

Brasil, Universidade Federal do Espírito Santo (UFES) - Vitória (ES) - Brasil

211. NEURORETINITE UNILATERAL SUBAGUDA DIFUSA (DUSN): 
IDENTIFICAÇÃO DO CAMINHO PERCORRIDO PELA LARVA FOI 
ESSENCIAL PARA REALIZAR A FOTOCOAGULAÇÃO COM LASER DE 
ARGÔNIO
Matheus Fernandes Araujo de Almeida, Lucas Leite de Alencar,  

Clovis Arcoverde Freitas Neto

Hospital de Olhos Santa Luzia - Recife (PE) - Brasil

212. NEURORRETINITE POR BARTONELOSE: DESAFIO DIAGNÓSTICO NO 
ÂMBITO SUS
Claudia Antunes Magalhaes, Larissa Soares Bianchi, Viviane Lopes Pereira

Fundação Hilton Rocha - Belo Horizonte (MG) - Brasil

213. OCLUSÃO DE ARTÉRIA CENTRAL DA RETINA APÓS 
ENDARTERECTOMIA DE CARÓTIDA - RELATO DE CASO
Alvaro Garcia Rossi, Henrique Dilly Rossi, Raquel Montagner Rossi

Universidade Federal de Santa Maria - Santa Maria (RS) - Brasil, Universidade 

Franciscana - Santa Maria (RS) - Brasil

214. OCLUSÃO DE ARTÉRIA CILIORRETINIANA ASSOCIADA À NEUROPATIA 
ÓPTICA ISQUÊMICA ANTERIOR EM PUÉRPERA - RELATO DE CASO
Barbara Guimaraes Lisboa Lima, Davi Machado de Souza,  

Ludmilla Dayle Rodrigues Lacerda

Universidade Federal de Minas Gerais (UFMG) - Belo Horizonte (MG) - Brasil 

215. OCLUSÃO DE VEIA CENTRAL DA RETINA (OVCR) POR DEFICIÊNCIA  
DE PROTEÍNA S: RELATO DE CASO
Vicente Conrado Fontes Junior, Gabriela Marques Bastos Kasprzykowski, 

Hermelino Oliveira Neto

Hospital de Olhos de Feira de Santana (CLIHON) - Feira de Santana (BA) - Brasil

216. OCLUSÃO DE VEIA CENTRAL DA RETINA ASSOCIADA À DEFICIÊNCIA 
DE PROTEINA S
Luis Eduardo Gregolin Provensi, Camila CONZATI Eccker,  

Jean Pierre Mette Batisti

Hospital Universitário Evangélico Mackenzie - Curitiba (PR) - Brasil

217. OCLUSÃO DE VEIA CENTRAL DA RETINA E DE VEIA HEMISFÉRICA 
SUPERIOR CONCOMITANTES EM UM PACIENTE
Ana Cristina Santiago Ribeiro, André Luis Francisco Castro,  

Luísa Lima Lopes Duarte

Hospital Municipal da Piedade - Rio de Janeiro (RJ) - Brasil

218. OCLUSÃO VASCULAR RETINIANA EM PACIENTE COM TROMBOFILIA 
POR MUTAÇÃO DE GENE METILENOTETRAHIDROFOLATO REDUTASE
Iago AssunÇÃO Pereira, Thaíssa Rodolfo Almeida de Carvalho,  

Alberto Soares Madeira

Allume Oftalmologia - Imperatriz (MA) - Brasil, Universidade Federal do 

Maranhão (UFMA) - Imperatriz (MA) - Brasil

219. OFTALMIA SIMPÁTICA
Natalia Mourao Rufino, Augusto Torres, Erika Demori

Universidade Federal Fluminense (UFF) - Niterói (RJ) - Brasil

220. PACIENTE COM ESTRIAS ANGIÓIDES E MEMBRANA NEOVASCULAR 
SUBRETINIANA DECORRENTES DE PSEUDOXANTOMA ELÁSTICO: 
RELATO DE CASO
Anna Carolina Morillas de Oliveira, Esdras Pereira dos Santos,  

Alberto Soares Madeira

Allume Oftalmologia - Imperatriz (MA) - Brasil, Universidade Federal do 

Maranhão (UFMA) - Imperatriz (MA) - Brasil

221.  PAQUICOROIDE RESPONSIVA À ESPIRONOLACTONA
Samuel Soares Goulart, Elder Ohara Oliveira Jr., Marco Bonini Filho

Hospital São Julião - Campo Grande (MS) - Brasil

222. PSEUDORETINOSE PIGMENTAR UNILATERAL LUÉTICA - IMPORTÂNCIA 
DA INVESTIGAÇÃO CLÍNICA: RELATO DE CASO
Barbara Freitas de Oliveira, Samilla Augusto Vieira de Araujo,  

Francyne Veiga Reis Cyrino

CAO Universidade de Ribeirão Preto - Ribeirão Preto (SP) - Brasil

223. REGRESSÃO DA MACULOPATIA SECUNDÁRIA À FOSSETA DE PAPILA 
APÓS VITRECTOMIA VIA PARS PLANA
Angelo Antonio de Borba,Caio Cezar Gazim, Luis Augusto Arana

Hospital Universitário Evangélico Mackenzie - Curitiba (PR) - Brasil

224. RELATO DE CASO: DISTROFIA VITELIFORME DO ADULTO BILATERAL
Stela Maris Menegotto Asato, Samuel Soares Goulart, Marco Antonio Bonini

Hospital São Julião - Campo Grande (MS) - Brasil

225. RELATO DE CASO: DOME SHAPED EM PACIENTE COM DIMINUIÇÃO 
SUBAGUDA DA ACUIDADE VISUAL
Viviane Patricia Oliveira Barros, Bruna Spinola Sturzeneker,  

Fernando Roberte Zanetti

Hospital Evangélico de Vila Velha - Vitória (ES) - Brasil

226. RELATO DE CASO: MACULOPATIA MÉDIA PARACENTRAL AGUDA 
(PAMM)
Raquel Moreira Barra, Paula Lemos Carneiro Trindade,  

Driely Cristina Silva Ferreira

Santa Casa de Misericórdia de Belo Horizonte - Belo Horizonte (MG) - Brasil

227. RELATO DE CASO: RETINOSE PIGMENTAR
Maria Angelica Albarello, Pedro Menna Barreto, Manuel Augusto Pereira Vilela

Instituto de Oftalmologia Ivo Corrêa-Meyer - Porto Alegre (RS) - Brasil

228. RETINITE FÚNGICA BILATERAL EM PACIENTE IMUNOSSUPRIMIDO 
APÓS TRANSPLANTE CARDÍACO: RELATO DE CASO
Fernanda Rangel Bernardi, Carolina da Silva Mengue,  

Manuel Augusto Pereira Vilela

Instituto de Oftalmologia Ivo Corrêa-Meyer - Porto Alegre (RS) - Brasil

229. RETINOCOROIDITE BILATERAL SECUNDÁRIA ÀTOXOPLASMOSE 
SISTÊMICA AGUDA EM IDOSO - RELATO DE CASO
Jose Alves de Carvalho Neto, Francyne Veiga Reis Cyrino,  

Samilla Augusto Vieira de Araujo

CAO Universidade de Ribeirão Preto - Ribeirão Preto (SP) - Brasil

230. RETINOPATIA DE PURTSCHER: RELATO DE CASO
Fabiola Bezerra de Lamonica Freire Ortigosa Nogueira,  

Marcela Alves Morais Vanazzi, Juliana Herrera Sadala Mascato

Ação Visual Oftalmologia - Porto Velho (RO) - Brasil
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231. RETINOPATIA HIPERTENSIVA MALIGNA EM ADOLESCENTE COM LÚPUS
Victor Jinichi Nishiyama Alves, Pedro Monnerat Tavares,  
Eduardo França Damasceno

Universidade Federal Fluminense (UFF) - Niterói (RJ) - Brasil

232. RETINOPATIA POR RITONAVIR: RELATO DE CASO
Natalia Rocha da Motta Soares, Caroline Justino Esmeraldino,  
Eduardo Henrique Morizot

Instituto Benjamin Constant - Rio de Janeiro (RJ) - Brasil

233. RETINOSE PIGMENTAR ASSOCIADA À INTOXICAÇÃO RETINIANA POR 
FENOTIAZIDAS: RELATO DE CASO
Adriana Neves Ladeira da Silva, Ana Paula Teixeira de Abreu,  
Tatiany Ribeiro Aquino

Instituto Benjamin Constant - Rio de Janeiro (RJ) - Brasil

234. RETINOSQUISE JUVENIL LIGADA AO X
Ana Karenina Mazulo Ribeiro, Aline Barbosa Pinheiro Bastos,  
Alana Andrade Neiva Santos

Fundação Leiria de Andrade - Fortaleza (CE) - Brasil

235. SEVERE VISUAL LOSS IN CENTRAL SEROUS CHORIORETINOPATHY
Angelo de Carvalho Leite, Miguel Hage Amaro, Mario Motta

Centro - Belém - PA - Brasil

236. SÍNDROME DE BARDET-BIEDL: RELATO DE CASO
Jessica Ribeiro do Sacramento, Ana Paula Teixeira de Abreu,  
Adriana Neves Ladeira da Silva

Instituto Benjamin Constant - Rio de Janeiro (RJ) - Brasil

237. SÍNDROME DE GRONBLAD-STRANDBERG COM NEOVASCULARIZAÇÃO 
DE COROIDE E DESCOLAMENTO DE RETINA
Claudio Henrique Ferreira Goncalves, Amanda Porto Veloso,  
Rafael Eidi Yamamoto

Visão Hospital de Olhos - Brasília (DF) - Brasil

238. SÍNDROME DE STICKLER EM PACIENTE DE 12 ANOS: RELATO DE CASO
Matheus Augusto Marques Santos Silva, Rafael de Oliveira Santos,  
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A r q u i v o s  b r a s i l e i r o s  d e

SCOPe aND POLICy
ABO-ARQUIVOS BRASILEIROS DE OFTALMOLOGIA 

(ABO, ISSN 0004-2749 - printed version and ISSN 1678-2925 – 
online version) is the official bimonthly publication of the Brazilian 
Council of Ophthalmology (Conselho Brasileiro de Oftalmologia - 
CBO). The purpose of the journal is to publish scientific studies in 
Ophthalmology, Visual Sciences, and Public Health, encouraging 
research, as well as qualification and updating of the professionals 
involved in this field.

The content of ABO is licensed by Creative Commons (CC 
BY) International attribution 4.0 (https://creativecommons.org/ 
licenses/by/4.0/).

The journal adopts the iThenticate system to identify pla-
giarism. The cases of misconduct in publication will be considered 
according to the criteria and recommendations of the Committee 
on Publication Ethics (COPE; http://publicationethics.org).

ABO is an open access journal, and there is no charge for 
submission, review, translation and publication of articles.

Methods
Original manuscripts are accepted only in English. Manus-

cripts are grouped into one of the following categories, based on 
the methodology used:

Clinical Studies
Descriptive or analytical studies involving humans or evalua-

ting the literature relevant to humans.

epidemiological Studies
Analytical studies involving results from human populations.

Laboratory experimental Studies
Descriptive or analytical studies involving animal models or 

other biological, physical or chemical techniques.

Theoretical Studies
Descriptive studies involving description and theoretical 

analysis of new hypotheses based on the knowledge available in 
the literature. Theoretical results must add new information to 
literature. 

TyPeS Of MaNuSCRIPTS
Manuscripts submitted to ABO should fit into one of the 

following categories according to their format. The maximum 
number of words, figures, tables and, references for each type of 
manuscript are in parentheses at the end of the description for 
each category. The word count of the manuscript includes the 
text from the beginning of the introduction up to the end of the 
discussion; therefore, the following items are not included: title 
page, abstract, references, acknowledgments, tables and figures, 
including legends.

editorials
Editorials are contributed by invitation and should be related 

to topics of current interest, preferentially related to articles pu-
blished in the same issue of ABO (title, maximum of 1,000 words, 
2 figures or tables, and 10 references).

Original articles
Original articles present complete experiments with results that 

have never been published before (title, structured abstract, maxi-
mum of 3,000 words, 8 figures or tables, and 30 references). The eva-
luation of the manuscripts will be based on the following priorities:

1. New and relevant information based on a study that uses 
appropriate methodology.

2. Repetition of information available in the literature, not pre-
viously confirmed locally, based on a study that uses appro-
priate methodology.

3. Repetition of information available in the literature and pre-
viously confirmed locally, based on a study that uses appro-
priate methodology.

* Manuscripts containing speculative conclusions, unsubstan-
tia ted by the results or based on a study with inappropriate 
methodology will not be accepted.

Case Reports and Case Series
Case reports or case series will be considered for publication 

when describing rare and original findings that have not been 
internationally confirmed, or when presenting clinical or surgical 
responses that can contribute to elucidate the pathophysiology of 
a disease (title, unstructured abstract, maximum of 1,000 words, 
4 figures or tables, and 10 references).

Letters to the editor
Letters to the editor are considered for publication if they 

contain comments related to manuscripts previously published 
in ABO or, exceptionally, the results of original studies with in-
sufficient content to be submitted as Original Article. These letters 
should present new information or new interpretation of existing 
information. When the content of the letter refers to an article 
previously published in ABO, such article should be mentioned in 
the first paragraph of the letter and included in its reference list. In 
these cases, the letters will be linked to the article, and the authors 
of the article will have their right of reply guaranteed in the same 
issue. Congratulation letters will not be published (title, maximum 
of 700 words, 2 figures or tables, and 5 references).

Review articles
Review articles follow the editorial line and are accepted by 

invitation from the editor, as well as if they are submit. Suggestions 
of topics for review articles should be sent directly to the editor, 
but manuscripts cannot be sent without an invitation (title, uns-
tructured abstract, maximum of 4,000 words, 8 figures or tables, 
and 100 references).

eDITORIaL PROCeSS
Manuscripts will only be considered for publication if they 

meet all the journal’s requirements. The editorial office will inform 
the authors if their manuscript fails to meet such requirements. 
Upon notification, the corresponding author will have 30 days 
to make the necessary changes in the manuscript. If the deadline 
is not met, the manuscript will be excluded from the editorial 
process.

The manuscripts submitted to ABO are initially evaluated by 
the editors to check for content compliance with the editorial line 
of the journal. After this assessment, all manuscripts are sent for 
peer review. The anonymity of reviewers is preserved throughout 
the whole process. However, the authors of manuscripts do not 
remain anonymous.

After the initial editorial evaluation, the reviewers’ comments 
can be sent to the authors to guide the changes to be implemented 
in the text. After implementing the changes suggested by the re-
viewers, the revised manuscript should be resubmitted along with 
a letter (which is sent as a supplementary document) with specific 
indications of all changes made to the manuscript or the reasons 
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why the suggested changes were not made. Manuscripts that are 
resubmitted without a letter will be withheld until the editorial 
office receives the letter. The deadline to submit the new version 
of the manuscript is 30 days after the authors are informed of the 
need to make changes in their manuscript. Manuscripts will be 
excluded from the process if authors fail to meet this deadline. 
The ultimate publication will be based on the final approval of 
the editors.

Manuscripts submitted to ABO should not be simultaneously 
considered for publication by other journals. In addition, total or 
partial publication or translation for publication in another langua-
ge of the manuscripts submitted to ABO should not be considered 
without the permission of the editors of ABO.

authorship
The criteria for authorship of manuscripts in medical journals 

are well established. Individuals who have contributed in a con-
crete way during the following three phases of manuscript prepa-
ration should be considered authors:
I. Conception and design, acquisition of data, or analysis and 

interpretation of data.
II. Draft or critical revision of the article for important intellectual 

content.
III. Final approval of the version to be published.

The authors of manuscripts submitted to ABO should make 
sure that all authors meet the criteria mentioned above and that 
all persons who meet these criteria are listed. Individuals who hold 
headship positions cannot be considered authors of manuscripts 
based only on their positions. ABO does not accept the participa-
tion of honorary authors.

The corresponding author should complete and submit the 
Author Contribution Statement as a supplementary document.

guIDeLINeS fOR exCeLLeNT ReSeaRCH
It is recommended that authors follow the appropriate gui de-

line bellow before submitting your work:
● CONSORT (Controlled and randomized clinical trials)
● STARD (Diagnostic instruments or techniques)
● PRISMA (Systematic reviews and meta-analyses) 
● STROBE (Observational studies)

MaNuSCRIPT PRePaRaTION
Manuscripts should only be submitted online using the ap-

propriate interface of ABO. The following guidelines were based 
on the format suggested by the International Committee of Medical 
Journal Editors (ICMJE) and published in the document: Uniform 
Requirements for Manuscripts Submitted to Biomedical Journals.

Only the manuscripts complying with these guidelines will be 
considered for analysis.

The text should be sent as a digital file. Only the following 
formats are accepted: .doc or rtf. The text should be typed dou ble-
spaced, in 12 point font. The pages should be numbered in Arabic 
numerals, starting each section on a new page.

The sections should be presented according to the follo-
wing sequence: Title page (as a separate document); Abstract 
and Keywords; Introduction; Methods; Results; Discussion; 
Acknowle dgements (if any); References; Tables (optional) and 
Figures (optional) including legends.

1. Title Page. It should contain: a) title (no more than 135 cha-
racters with spaces); b) running title to be used as a page heading 
(no more than 60 characters with spaces); c) authors’ names as 

they should appear in print; d)each author’s affiliation* (city, 
state, country and, if applicable, department, school, university); 
e) corresponding author’s name, address, phone number, and 
email; f) sources of financial support (if any); g) project number 
and institution responsible for the approval of the Research Ethics 
Committee; h) statement of conflicts of interests of all authors; I) 
clinical trial registration number on a public trials registry.

* Professional or academic degrees, as well as job position will 
not be published.

Approval of the Institutional Review Board (IRB). All retrospec-
tive, cross-sectional, or prospective studies involving primary data 
collection or clinical and surgical reports should include the project 
number and name of the institution that provided the approval of 
the IRB on the title page. Studies involving humans should be com-
pliant with the Declaration of Helsinki, whereas studies involving 
animals should be in accordance with the principles suggested by 
the Association for Research in Vision and Ophthalmology (ARVO).

As a supplementary document, the corresponding author should 
send the IRB approval or its report stating that the evaluation of the 
project by the Committee is not necessary. The author cannot de-
cide on the need for evaluation by the Research Ethics Committee.

Letter of approval by the Human or Animal Research Ethics Com-
mittee of the organization where the study was carried out. Studies 
done in Brazil must inform the number of the CAAE - Certificate 
of Presentation for Ethical Consideration (www.plataformabrasil.
saude.gov.br/login.jsf)

Statement of Conflicts of Interest. The title page should contain 
the statement of conflicts of interest of all authors (even if there is 
no conflict of interest). For more information about potential con-
flicts of interest, refer to: World Association of Medical Editors: 
Conflict of interest in peer-reviewed medical journals.

All authors should send the International Committee of Medical 
Journal Editors: Form for Disclosure of Potential Conflicts of Inte-
rest as supplementary documents.

Clinical Trials. All Clinical Trials shall include on the title page 
the registration number in an international registry that allows 
free access to trial information (examples: U.S. National Institu-
tes of Health, Australian and New Zealand Clinical Trials Registry, 
International Standard Randomised Controlled Trial Number 
- ISRCTN, University Hospital Medical Information Network 
Clinical Trials Registry - UMIN CTR, Nederlands Trial Register, 
Registro Brasileiro de Ensaios Clínicos -ReBEC).

2. Abstract and Keywords. Structured abstract (Objective, 
Methods, Results, Conclusions) with no more than 300 words. 
Unstructured abstract with no more than 150 words. Five 
keywords in English listed by the National Library of Medicine 
(MeSH - Medical Subject Headings).

3. Abstract and Keywords in Portuguese. Optional Structured 
abstract (Objective, Methods, Results, Conclusions) with no more 
than 300 words. Unstructured abstract with no more than 150 
words. Five keywords in Portuguese listed by BVS (DeCS - Des-
critores em Ciências da Saúde). Portuguese translation may be 
provided by ABO at publication.

4. Introduction, Methods, Results, and Discussion. Citations 
in the text should be numbered sequentially in superscript Arabic 
numerals and in parentheses. The names of the authors should 
not be cited in the text.

5. Acknowledgements. This section should include the colla-
bo ration of people, groups or institutions that deserve to be  

http://www.icmje.org/recommendations/browse/roles-and-responsibilities/defining-the-role-of-authors-and-contributors.html
http://www.cbo.com.br/site/files/Formulario%20Contribuicao%20dos%20Autores.pdf
http://www.consort-statement.org/consort-statement/
http://www.stard-statement.org/
http://www.prisma-statement.org/index.htm
http://www.strobe-statement.org/
http://www.scielo.br/scielo.php?script=sci_serial&pid=0004-2749&lng=en&nrm=iso
http://www.icmje.org/
http://www.icmje.org/
http://www.icmje.org/urm_full.pdf
http://www.icmje.org/urm_full.pdf
http://www.wma.net/en/30publications/10policies/b3/index.html
http://www.arvo.org/About_ARVO/Policies/Statement_for_the_Use_of_Animals_in_Ophthalmic_and_Visual_Research/
http://www.wame.org/about/wame-editorial-on-coi
http://www.wame.org/about/wame-editorial-on-coi
http://www.icmje.org/coi_disclosure.pdf
http://www.icmje.org/coi_disclosure.pdf
http://www.clinicaltrials.gov
http://www.clinicaltrials.gov
http://www.anzctr.org.au
http://isrctn.org/
http://isrctn.org/
http://www.umin.ac.jp/ctr/index/htm
http://www.umin.ac.jp/ctr/index/htm
http://www.trialregister.nl/trialreg/index.asp
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acknowledged but do not meet the criteria for authorship. Statis-
ticians and medical editors may meet the criteria for authorship 
and, in this case, should be acknowledged as authors. When they 
do not meet the criteria for authorship, they should be mentioned 
in this section. Writers who are not identified in the manuscript 
cannot be accepted as authors; therefore, professional writers 
should be acknowledged in this section.

6. References. Citations (references) of authors in the text should 
be numbered sequentially in the same order as they are cited and 
identified using superscript Arabic numerals. References should 
be in accordance with the format suggested by the Internatio-
nal Committee of Medical Journal Editors (ICMJE), based on the 
examples below.

The titles of the journals should be abbreviated according to the 
style provided by the National Library of Medicine: List of Journal 
Indexed in Index Medicus .

The names of all authors should be cited for references with up to 
six authors. For studies with seven or more authors, cite only the 
first six authors followed by et al.

examples of references:

Journal Articles
Watanabe T, Keino H, Nakayama K, Taki W, Echizen N, Okada AA. 
Clinical features of patients with diabetic anterior uveitis. Br J 
Ophthalmol. 2019;103(1):78-82. 

Books
Nakanami CR, Zin A, Belfort Jr. R. Oftalmopediatria. São Paulo: Roca; 
2010.

Book Chapters
Kriger FT, Schor P. Anatomia e fisiologia. In: Nakanami CR, Zin 
A, Belfort Jr. R. Oftalmopediatria. São Paulo: Roca; 2010. p.1-38.

Thesis/Dissertation
Andrade Júnior N. Influência da ceratometria e profundidade de 
câmara anterior obtidas pela biometria óptica e por sistema 
Scheimpflug na predição do poder dióptrico de lente intraocular 
multifocal calculada para emetropia [tese]. São Paulo: Universidade 
de São Paulo, Faculdade de Medicina; 2018.

electronic Documents

Journal Articles
Alimaw YA, Hussen MS, Tefera TK, Yibekal BT. Knowledge about 
cataract and associated factors among adults in Gondar town, 
northwest Ethiopia. PLoS One [Internet]. 2019 [cited 2019 may 
18];14(4):e0215809. Available from: https://journals.plos.org/plo-
sone/article?id=10.1371/journal.pone.0215809

Books
Tran K, Ryce A. Laser refractive surgery for vision correction: a 
review of clinical effectiveness and cost-effectiveness [Internet]. 
Ottawa(ON): Canadian Agency for Drugs and Techno logies in 
Health; 2018. [cited 2019 Jan 21]. Available from: https://www.
ncbi.nlm.nih.gov/books/NBK532537/

Book Chapters
Adams N, Skelton D, Bailey C, Howel D, Coe D, Lampitt R, 
et al. Visually impaired Older people’s exercise programme 
for fails prevention (VIOLET): a feasibility study [Internet]. 
Southampton (UK): NIHR Journals Library; 2019. (Public Health 
Research, n.7.4). Chapter 2. Stakeholder involvement in the 
adaptation of the falls management exercise programme: conduct 

and results of focus groups [cited 2019 Feb 12]. Available from: 
https://www.ncbi.nlm.nih.gov/books/NBK536869/

Thesis/Dissertation
Lima VF de. Comparação da densidade óptica de pigmento 
macular em pacientes diabéticos e indivíduos normais: avaliação 
dos principais métodos e associação com a idade [tese]. São 
Paulo: Universidade Federal de São Paulo, Escola Paulista de 
Medicina 2013. [citado 2019 Maio 19]. Disponível em: http://
repositorio.unifesp.br/bitstream/handle/11600/23216/Tese-
14375.pdf?sequence=1&isAllowed=y

7. Tables. Tables should be numbered sequentially using Arabic 
numerals in the order they are mentioned in the text. All tables 
should have a title and a heading for all columns. Their format 
should be simple, with no vertical lines or color in the background. 
All abbreviations (even if previously defined in the text) and statis-
tical tests should be explained below the table. The bibliographical 
source of the table should also be informed when the table is 
extracted from another study.

Do not include tables in the main document of the manuscript, they 
should be uploaded as supplementary documents

8. Figures (graphs, photos, illustrations, charts). Figures 
should be numbered sequentially using Arabic numerals in the 
order they are mentioned in the text. ABO will publish the figures 
in black and white at no cost to the authors. 

Graphs should preferably be in shades of gray, on a white back-
ground and without three-dimensional or depth effects. Instead of 
using pie charts, the data should be included in tables or described 
in the text.

Photos and illustrations should have a minimum resolution of 
300 DPI for the size of the publication (about 2,500 x 3,300 pi-
xels for a full page). The quality of the images is considered in the 
evaluation of the manuscript.

The main document should contain all figure legends, typed 
double-spaced and numbered using Arabic numerals.

Do not include figures in the main document of the manuscript; 
they should be uploaded as supplementary documents.

Supplemental files can have the following extensions: JPG, BMP, 
TIF, GIF, EPS, PSD, WMF, EMF or PDF.

9. Abbreviations and Acronyms. Abbreviations and acronyms 
should be preceded by the spelled-out abbreviation on first men-
tion and in the legends of tables and figures (even if they have been 
previously mentioned in the text). Titles and abstracts should not 
contain abbreviations and acronyms.

10. Units of Measurement: Values of physical quantities should 
be used in accordance with the standards of the International 
System of Units.

11. Language. Texts should be clear to be considered appro-
priate for publication in a scientific journal. Use short sentences, 
written in a direct and active voice. Foreign words should be in 
italics. Therapeutic agents should be mentioned by their generic 
names with the following information in parentheses: trade name, 
manufacturer’s name, city, state and country of origin. All instru-
ments or apparatus should be mentioned including their trade 
name, manufacturer’s name, city, state and country of origin. The 
superscript symbol of trademark ® or ™ should be used in all na-
mes of instruments or trade names of drugs. Whenever there are 
doubts about style, terminology, units of measurement and related 
issues, refer to the AMA Manual of Style 10th edition.

http://www.nlm.nih.gov/bsd/uniform_requirements.html
http://www.nlm.nih.gov/bsd/uniform_requirements.html
http://www.ncbi.nlm.nih.gov/journals
http://www.ncbi.nlm.nih.gov/journals
https://journals.plos.org/plosone/article?id=10.1371/journal.pone.0215809
https://journals.plos.org/plosone/article?id=10.1371/journal.pone.0215809
https://www.ncbi.nlm.nih.gov/books/NBK532537/
https://www.ncbi.nlm.nih.gov/books/NBK532537/
https://www.ncbi.nlm.nih.gov/books/NBK536869/
http://repositorio.unifesp.br/bitstream/handle/11600/23216/Tese-14375.pdf?sequence=1&isAllowed=y
http://repositorio.unifesp.br/bitstream/handle/11600/23216/Tese-14375.pdf?sequence=1&isAllowed=y
http://repositorio.unifesp.br/bitstream/handle/11600/23216/Tese-14375.pdf?sequence=1&isAllowed=y
http://www.amamanualofstyle.com/
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12. Original Documents. Corresponding authors should keep 
the original documents and the letter of approval from the Re-
search Ethics Committee for studies involving humans or animals, 
the consent form signed by all patients involved, the statement of 
agreement with the full content of the study signed by all authors 
and the statement of conflict of interest of all authors, as well as 
the records of the data collected for the study results.

13. Corrections and Retractions. Errors may be noted in pu-
blished manuscripts that require the publication of a correction. 
However, some errors pointed out by any reader may invalidate 
the results or the authorship of a manuscript. If substantial doubt 
arises about the honesty or integrity of a submitted manuscript, 
it is the editor’s responsibility to exclude the possibility of fraud. 
In these situations, the editor will inform the institutions involved 
and the funding agencies about the suspicion and wait for their 
final decision. If there is confirmation of a fraudulent publication 
in ABO, the editor will act in compliance with the protocols sug-
gested by the International Committee of Medical Journal Editors 
(ICMJE) and by the Committee on Publication Ethics (COPE).

CHeCkLIST
Before submitting their manuscript, authors should make sure 

that all the following items are available:
□ Manuscript prepared in accordance with the instructions to 

authors.
□ Maximum number of words, tables, figures, and references 

according to the type of manuscript.
□ Title page including the clinical trial registration number is not 

included in the main document
□ No figures and tables are included in the main document of 

the manuscript.
□ All figures and tables were uploaded separately as supplemen-

tary documents.
□ Author Contribution Statement completed and saved as a 

digital file to be sent as a supplementary document.
□ Form for Disclosure of Potential Conflicts of Interest of all 

authors completed and saved as digital files to be sent as sup-
plementary documents.

□ Digital version of the report provided by the Institutional Re-
view Board containing the approval of the project to be sent 
as a supplementary document.

LIST Of WeBSITeS 
AMA Manual of Style 10th edition  
http://www.amamanualofstyle.com/

ANZCTR (Australian New Zealand Clinical Trials Registry) 
http://www.anzctr.org.au/

ARVO (The Association for Research in Vision and 
Ophthalmology). Ethics and regulations in human 
research committee 
https://www.arvo.org/About/volunteer/committees/ethics-and-
regulations-in-human-research-committee/

Authors’ Participation Form the ABO 
http://www.cbo.com.br/site/files/Formulario Contribuicao dos 
Autores.pdf

CONSORT (CONsolidated Standards of Reporting Trials) 
http://www.consort-statement.org/

COPE (Committee on Publication Ethics) Flowcharts 
http://publicationethics.org/resources/flowcharts

DeCS - Health Sciences Keywords in Portuguese  
http://decs.bvs.br/

International Committee Medical Journal Editor.  
Scientific Miscounduct, Expressions of Concern, and Retraction 
http://www.icmje.org/recommendations/browse/publishing-and-
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